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O trabalho tem como objetivo dinamizar a visão no Campus Santa Rosa do Sul, 
sobre o Programa de extensão em Agroecologia, que engloba técnicos, docentes, 
estudantes. A rede ecovida é usada como método de certificar produtores orgânicos 
em sistema participativo, no qual os próprios produtores analisam as propriedades 
rurais. É uma entidade reconhecimento entre iniciativas de ONGs e organizações de 
agricultores da região sul do brasil. O Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento é responsável pela gestão das políticas públicas de estímulo à 
agropecuária, no qual todos os agricultores orgânicos devem ser registrados, 
significando que todos produzem de base ecológica. 





The objective of this work is to stimulate the vision in the Campus Santa Rosa do Sul, 
on the Extension Program in Agroecology, which includes technicians, teachers and 
students. The ecovida network is used as a method of certifying organic producers in 
a participatory system, in which farmers themselves analyze rural properties. It is a 
recognition entity among initiatives of NGOs and organizations of farmers of the 
southern region of Brazil. The Ministry of Agriculture, Livestock and Supply is 
responsible for the management of public policies to stimulate agriculture, in which all 
organic farmers must be registered, meaning that all organic produce. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
A rede ecovida é pioneira no desenvolvimento da certificação participativa, 
metodologia de verificação da conformidade que hoje é também conhecida como 
Sistema Participativo de Garantia. E baseada em organizações de famílias 
produtoras em grupos informais, associações ou cooperativas (REDE ECOVIDA, 
2018).  
Na regulamentação da Lei 10831/03, a Rede Ecovida participou ativamente 
para que esta metodologia fosse prevista nesta regulamentação. Atualmente, graças 
a este reconhecimento, milhares de agricultores familiares, povos e comunidades 
tradicionais podem se valer deste método para certificar seus produtos como 
orgânicos. Sua fundação ocorreu no ano de 1998, como resultado da articulação 
iniciada anos antes por essas entidades (REDE ECOVIDA, 2018). 
Atualmente conta com 27 núcleos regionais, abrangendo cerca de 352 
municípios. Seu trabalho congrega, aproximadamente, 340 grupos de agricultores 
(abrangendo cerca de 4.500 famílias envolvidas) e 20 ONGs. Em toda a área de 
atuação da Ecovida acontecem mais de 120 feiras livres ecológicas e ainda outras 
formas de comercialização. Os agricultores orgânicos devem ser registrados ao 
MAPA, significando que todos que produzem de base ecológica, são isentos de 
qualquer tipo de insumos e ou adubação química (REDE ECOVIDA, 2018). 
O trabalho tem como objetivo de dinamizar a visão no Instituto Federal 
Catarinense – Campus Santa Rosa do Sul, sobre o Programa de extensão em 






A estratégia de implantação do Programa caracteriza-se por um conjunto de 
procedimentos metodológicos que visa garantir a plena participação dos potenciais 
beneficiários alunos e agricultores familiares no sentido de se alcançar os objetivos. 
  
Durante o programa a ONG “centro ecológico”, juntamente a rede Ecovida obteve 
uma parceria para que ocorresse o desenvolvimento do projeto.  
No primeiro momento foi realizada uma reunião com o técnico do centro 
ecológico no qual foi decidido que seriam organizados os documentos de cada 
agricultor certificados pela Rede Ecovida do núcleo Serra RS, onde os mesmo 
deveriam ser organizados e verificados se não havia falta de documentos 
importantes para seu certificado e se estaria com documentação atualizada. Foram 
realizando cadastros no sistema da Rede Ecovida, incluindo dados que faltavam 
apresentados pelos agricultores e suas respectivas produções. 
Em um segundo momento foi realizado uma segunda reunião estabelecendo 
que todos os agricultores fossem registrados pelo Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (MAPA), sendo que todos deveriam estar com seus documentos 
em dia, onde seriam registrados os dados do produtor, familiar que pertencia à 
propriedade e junto da produção e informações da propriedade, os mesmo devem 
possuir esse registro, sendo obrigatórios para produtores orgânicos.  
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Os resultados obtidos com o desenvolvimento do projeto foram realizados a 
documento obrigatório da produção de produtos orgânicos de agricultores 
certificados e atualização no sistema da Rede Ecovida. Na sequência foram 
cadastros dos agricultores orgânicos no site do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA).  
Ao final do programa foram registrados 355 agricultores do núcleo Serra RS, 
no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), atingindo seu 
resultado esperado. A comunidade externa foi bem atendida e possuem seus 
registros atualmente no núcleo serra RS. 
O programa contribuiu para o desenvolvimento de atualização dos cadastros 
do público alvo. Os 355 agricultores orgânicos do núcleo Serra RS foram certificados 
pela Rede Ecovida e registrados no MAPA.  
  
 
Figura 1: Estrutura organizacional do processo de certificação da Rede Ecovida 
Fonte: Rede Ecovida 
 
 
Figura 2: Logo da certificadora 





O programa contribuiu para o público alvo. Todos os 355 agricultores 
orgânicos certificados pela Rede Ecovida especificamente o núcleo Serra RS no 
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